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    Para Daryn, que tem derrubado paredes nas quais muitas pessoas estão batendo.

  


  
    Há muitas pessoas vivendo desnecessariamente em derrota, imobilizadas por seus próprios erros ou pelos erros de outros. Elas se chocam repetidas vezes contra paredes emocionais que bloqueiam a obra que Deus quer fazer nelas. As coisas não precisam ser assim! Por mais destruída ou ferida que esteja, qualquer pessoa pode descobrir o caminho que leva à cura, à esperança e a uma nova maneira de viver.
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Introdução
Aprendendo a enxergar nossas paredes


    Um amigo me contou a história de um pássaro que entrou na residência de uma família ao cair pela chaminé da lareira durante a noite. Na manhã do dia seguinte, a família encontrou a assustada criatura. Preso por paredes e aparentemente ameaçado pelos monstros que de repente surgiram na sala, o pássaro aterrorizado voou na direção da luz da manhã que inundava a sala através da grande janela, mas bateu na parede de vidro e caiu de volta na sala. Procurando não causar nenhum dano ao animal, a família tentava pegá-lo e soltá-lo pela porta, mas, em todas as vezes, ele se levantava em pânico e voava em direção ao sol, batendo novamente no vidro. Isso aconteceu por diversas vezes, pois a pobre criatura simplesmente não conseguia ver a barreira que a impedia de alcançar o que parecia ser a gloriosa liberdade.


    As nossas paredes


    A primeira reação a essa história é pensar que o pássaro deveria ter aprendido a lição da primeira vez que atingiu o vidro. Por que ele continuava voando na direção da mesma barreira vez após outra? Mas, para ser bastante franco, muitos de nós costumam bater em paredes, cair para trás, se recompor e, então, caminhar outra vez bem na direção delas. Essas são as paredes da culpa e da vergonha, da raiva e da amargura, da preocupação e do arrependimento, do medo e da ansiedade.


    Desenvolvi relacionamentos em negócios, no ministério e em minha vida pessoal que se pareciam com paredes de uma prisão. Algumas dessas prisões relacionais eram opcionais, mas optei por viver com elas. Em minha vida pessoal, houve momentos em que pessoas escolheram terminar o relacionamento comigo, deixando-me cercado por paredes, dentro de uma patética cela de vergonha, arrependimento e solidão.


    Eu poderia ter mudado, mas me mantive preso a crenças que me impediam de fazê-lo. Você já disse algumas destas coisas a si mesmo?


    
      	“Não é culpa minha.”


      	“Meus pais simplesmente não entendem.”


      	“Ninguém pode me ajudar, a não ser eu mesmo.”


      	“Sei como lidar com isso sozinho.”


      	“Não sou eu a pessoa com problemas aqui.”


      	“Como essa pessoa pôde me ferir, sabendo que fui ferida por outras pessoas?”


      	“Terapeuta é para quem está louco.”


      	“Qualquer um se sentiria desse jeito se passasse pelo que passei.”


      	“Quando a pessoa que me feriu der um passo na direção da reconciliação, estarei disposto a corresponder; mas só depois disso.”


      	“Sou culpado demais para Deus me perdoar, de modo que agora sigo sozinho.”

    


    Havia muitas outras crenças erradas que circulavam na minha cabeça e que vieram a se tornar paredes, impedindo-me de ter uma vida de liberdade, propósito e significado. Contudo, mantive essas crenças diante de mim, dando de cara com elas muitas e muitas vezes. Cada choque se tornava mais doloroso do que a dor que estaria envolvida no processo de derrubar as paredes e seguir rumo à liberdade. Durante a faculdade, achei que havia feito tanto progresso comigo mesmo que deveria seguir a carreira de ajudar outras pessoas. A realidade era que eu não tinha ideia do pequeno progresso que fizera, do quanto ainda precisava caminhar e do tanto a mais de dor que eu teria de suportar.


    Treinamento básico


    Em 1977, iniciei meus estudos em aconselhamento num seminário na cidade de Fort Worth, Texas. Pela primeira vez, esperava ansiosamente cada dia de aula. Logo me envolvi em um programa de doutorado e comecei a dar aconselhamento sob a supervisão de alunos do doutorado. Amava tudo aquilo e acreditava, como ainda acredito, que havia descoberto meu propósito na vida: ajudar pessoas que sofrem de problemas emocionais e mentais.


    Durante meu progresso, quis obter experiência com pessoas que lutavam com os piores diagnósticos psiquiátricos. O único trabalho que consegui encontrar foi o de auxiliar geral em uma clínica psiquiátrica, e assumi a posição com grande entusiasmo e dedicação. Minha função era ajudar em qualquer coisa que fosse necessária. Isso significava aconselhar pacientes recém-chegados ou limpar banheiros. Em minha ascensão de zelador a terapeuta-chefe, presenciei praticamente todo tipo de dano emocional e mental, muitos deles infligidos por perpetradores cruéis e insensíveis que arrancaram daqueles pacientes a sua vida normal, deixando-os com a alma cheia de cicatrizes.


    No início, não conseguia entender a profundidade do mal cometido contra o inocente. O momento de gratificação sexual de um homem muitas vezes era a destruição da vida feliz e saudável de alguém. Não tenho dados de pesquisa, mas poderia dizer que um momento de satisfação sexual ilícita produz dez mil momentos de dor e sofrimento durante toda a vida de uma vítima.


    Não foram apenas homens que provocaram dano à vida de jovens. Mães também o fizeram. Algumas sufocaram e até mesmo prenderam seus filhos, de modo que estivessem ligados a elas por toda a vida. Sem liberdade para se tornarem adultos independentes, essas pessoas terminaram se encaminhando para o cuidado psiquiátrico, sem entender por que a vida era tão incontrolável ou por que sua mente estava tão cheia de conflito. Raiva não expressa e perdas não tratadas se acumulavam sobre a confusão e o desapontamento.


    O mistério da infelicidade


    Todo paciente que aconselhei foi um mistério. Tinha sido o seu problema infligido por alguma pessoa ou ele havia nascido com uma predisposição genética para provar o lado negativo da vida? Sua vida fora mais dura que a dos outros ou ele simplesmente estava menos equipado para lidar com as realidades da existência? O mistério das causas das disfunções emocionais ou mentais era apenas o começo. Além desse havia o mistério de como alguns haviam conseguido sair do pântano do desespero profundo em direção a uma vida plenamente funcional.


    O que mais me entusiasmava naqueles casos extremos era o seguinte: se pacientes que haviam experimentado o pior conseguiram superar o que lhes perturbava, havia boa razão para ter esperança por aqueles que não estavam em situação tão ruim. Relacionamentos poderiam ser curados, lutas e conflitos interiores poderiam ser resolvidos e dependentes poderiam ser reabilitados.


    Sendo assim, a pergunta era: por que alguns pacientes se perdiam depois de vivenciar uma grande perda, enquanto outros se encontravam e abandonavam suas paredes rumo a uma nova vida? Aprendi que o melhor resultado depende de como a pessoa enxerga a vida com relação aos seus relacionamentos do passado e do presente e à maneira como os outros a veem. Milhões de pessoas ainda sentem dor em relação a algo que pode ter acontecido muitos anos atrás, algo que se tornou uma parede a qual não conseguem atravessar. Em vez de resolverem a dor e seguirem adiante, essas pessoas feridas continuam a bater contra a parede, vivendo como se o passado doloroso fosse uma realidade atual. Julgam a si mesmas e aos outros com base em um evento que poderia ter sido resolvido muito tempo atrás. Sua parede se constitui de um passado que não pode ser mudado, e elas não seguirão em frente até que aqueles que as feriram removam a parede por meio de alguma mudança em si mesmos. Essa mudança raramente acontece, deixando a parede intacta e as emoções e a fé da pessoa ferida prejudicadas. Assim ferida e confinada, a pessoa segue enxergando a vida de uma maneira negativa e derrotista.


    Lide com a parede ou continue na infelicidade


    Há muitas pessoas vivendo desnecessariamente em derrota, imobilizadas por seus próprios erros ou pelos erros de outros. Elas se chocam repetidamente contra paredes emocionais que bloqueiam a obra que Deus quer fazer nelas. As coisas não precisam ser assim! Por mais destruída ou ferida que esteja, qualquer pessoa pode descobrir o caminho que leva à cura, à esperança e a uma nova maneira de viver. Paredes de dor erguidas por traumas do passado não precisam ser os obstáculos em que costumam se transformar. Transpor essas paredes significa vê-las como realmente são, encontrando as mentiras que elas representam e as verdades que escondem; significa ainda achar a porta na parede que nos permitirá seguir adiante. O mais importante a lembrar é: não importa quão grande ou intransponível sua parede pareça ser, sempre haverá uma maneira de superá-la. Sempre. Existe um meio de rodeá-la, atravessá-la, pulá-la ou mesmo colocá-la abaixo. Chocar-se contra paredes pode ser inevitável, mas permanecer imóvel atrás delas não é. Você pode superar sua parede, e este pequeno livro lhe mostrará como isso pode ser feito.


    A parede de Jacob Witting


    O filme Um novo reencontro ilustra o que significa ter uma parede construída de feridas do passado. Ele conta a história de Jacob Witting (interpretado por Christopher Walken), um fazendeiro do meio-oeste americano, e sua esposa, Sarah (Glenn Close). É ambientado durante a Primeira Guerra Mundial, e a família desfruta de uma vida boa, embora árdua, com três filhos numa pequena comunidade rural.


    No início da história, John Witting (Jack Palance), pai de Jacob, aparece de repente. Ele está velho e doente e, ao que parece, tornou-se um andarilho sem meios de se sustentar. Ele havia abandonado a esposa e o filho quando o menino ainda era criança e, desde então, nunca fizera contato com a família. Jacob, na verdade, achava que o homem estava morto.


    Jacob Witting se ressente muito do pai por causa do abandono e quer que o homem saia de sua casa. Sarah, porém, convence Jacob a permitir que o pai fique até que pelo menos esteja bem para viajar.


    Quando Jacob fica ferido em uma grave confrontação com o pai, o homem mais velho precisa ficar para ajudar nas coisas da fazenda. Durante esse período, a família começa a aceitá-lo — com exceção de Jacob, cuja amargura é uma parede que ele não consegue transpor.


    Sarah, porém, finalmente consegue convencer Jacob a pelo menos ouvir o lado do pai na história. Poderia haver mais coisas envolvidas do que Jacob sabia. Jacob cede e tem a conversa. Então, descobre que as circunstâncias da partida do pai em nada pareciam com o que ele havia presumido. Sua mãe, criada numa próspera família do leste, ressentia-se profundamente da vida árdua na fazenda que o casamento lhe impusera. Seu ressentimento era tão profundo que John Witting passou a acreditar que a única maneira de fazê-la feliz era sair de sua vida. Assim, ele partiu. Escreveu cartas para o filho, mas a esposa amargurada nunca as entregou ao menino. John explicou que, ao olhar para trás, percebeu que sair de casa tinha sido um erro.


    Diante da explicação e da confissão do pai, a parede de Jacob desaba e ele aceita o pai plenamente na família.


    A necessidade de uma nova luz


    Talvez você nunca entenda as barreiras de relacionamento no presente até que veja seu passado debaixo de uma nova luz. É comum que a dor causada por um evento traumático se torne a lente por meio da qual passamos a ver a nós mesmos e aos envolvidos no incidente. Essa lente de dor pode distorcer a verdade, ou alguma parte dela, e nos deixar diante de uma parede de amargura, de rejeição ou de uma autoimagem danificada da qual não conseguimos nos livrar. Se você perdeu a liberdade e a esperança por estar preso atrás de paredes de antigos padrões de pensamento, você pode começar a viver uma vida nova. Pode ver seu passado — e também seu presente — com clareza, livre de dor, em vez de enxergá-lo através das lentes da dor e da mágoa. Se nunca alcançou tudo aquilo que achava que poderia ou queria alcançar, você pode encontrar uma nova forma de romper a parede que o retém e concentrar-se em seus objetivos e em seu futuro.


    Do trauma ao triunfo


    Cerca de vinte anos atrás, uma jovem fazia exercícios no Central Park, em Nova York, quando foi atacada, violentada, espancada e deixada para morrer. Ela foi encontrada em estado muito grave, próximo da morte. Tinha enormes fraturas no crânio e perdera mais da metade de seu sangue. Sua condição era tão severa, com feridas gravíssimas no crânio e no corpo, que os médicos do pronto-socorro sugeriram aos pais que seria melhor que ela morresse.


    Mas ela não morreu. Sobreviveu e deu início à árdua tarefa de reaprender a executar as ações mais básicas da vida, como comer, andar, conversar e escrever. Sua recuperação foi notável porque ela não permitiu que a tragédia ocorrida no parque se tornasse uma parede que viesse a bloquear sua vida. Enquanto a reação de alguns teria sido personalizar o terrível ataque, essa mulher passou a vê-lo como um ato aleatório de violência. Enquanto alguns talvez exigissem um pedido de desculpas ou vingança, ela não exigiu nada de seus agressores. Enquanto alguns teriam se sentido vítimas, ela começou a se ver como uma sobrevivente vitoriosa. Ela se recusou a deixar um passado que ela não podia mudar se tornar uma parede que obstruísse seu futuro. Ela superou as horríveis emoções que resultaram de sua tragédia e seguiu adiante, mudando completamente o foco de sua vida.


    Essa mulher heroica fala hoje a sobreviventes de traumas, estupros e atos de violência. Ela é uma inspiração para qualquer pessoa que tenha a oportunidade de ouvi-la.


    Este livro fala sobre o processo de superar barreiras criadas pela culpa, pelo medo e pela raiva. Fala sobre obter nova informação e perspectiva em relação a eventos traumáticos, tanto passados como presentes, e sobre redefinir sua visão de mundo com o propósito de libertar-se e ultrapassar as barreiras criadas pelos traumas. A intenção é ajudar você a criar um novo foco, superar a parede e viver com novo propósito e significado.


    Ver a realidade de uma nova perspectiva libera você para viver cheio de propósito e significado, com menor dor e conflito e livre de um passado que não pode ser mudado. Se você estiver disposto a retroceder, examinar uma segunda vez e pôr em prática o que aprender, este poderá ser o início de uma vida completamente nova. (E, a partir da página 116, um Guia de Estudo lhe fornecerá material útil para sua jornada de superação dessas barreiras emocionais.)


    Se estiver pronto, vamos começar o trabalho para superar as paredes em que você continua batendo. Isso poderá fazer toda a diferença em sua vida.

  


  
    
1
Paredes fictícias que nos bloqueiam


    De vez em quando, nos momentos em que simplesmente desejo colocar a mente em “ponto morto” e me entreter, pego o controle da TV e procuro um programa de vídeos engraçados. Um dos melhores e mais engraçados episódios que já vi envolve um gato doméstico na porta dos fundos de uma casa. A porta é do tipo comum — uma moldura de alumínio projetada para segurar uma placa de vidro. No vídeo o gato está diante da porta, miando para sair. O que o gato não percebe é que não existe nenhum vidro na moldura de alumínio. Ao que parece, ele se quebrou. O dono da casa tenta fazer que o gato passe pelo espaço vazio, mas o bicho não anda. O homem até mesmo passa pela abertura para mostrar que é possível fazê-lo, mas o gato ainda assim se recusa a mover-se. Somente quando o homem abre a porta e permite que o gato dê a volta pela moldura é que ele chega ao quintal.


    Na maioria dos casos, as paredes que nos detêm não são mais reais do que o vidro ausente daquela porta de alumínio. Não quero dizer que não sejam de fato barreiras; quero dizer que elas costumam ser construções erguidas em nossa mente a partir de partes incompletas ou mal compreendidas da realidade de meias verdades que, entrelaçadas, constroem uma falsa percepção da verdade. Nesse sentido, o que normalmente nos bloqueia são barreiras que não estão ali de fato. São barreiras totalmente — ou pelo menos em grande parte — fabricadas na própria mente.


    Todos somos culpados disso. Juntamos fragmentos da realidade a algumas meias verdades e construímos conceitos que não são exatamente precisos. Por causa dessas mentiras que circulam em nossa mente, construímos barreiras de raiva e ressentimento sobre coisas que outros fizeram, ou barreiras de culpa em relação a coisas das quais não temos de fato culpa. Acabamos vendo alguns de nossos pontos fortes como fraquezas e nos definimos de maneira imprecisa, exagerando tudo o que há de errado em nós e excluindo o que é bom, forte e capaz.


    Talvez você tenha construído uma parede fictícia ao responsabilizar alguém por algo que é claramente uma ação sua. Você pode estar casado com uma pessoa totalmente normal, com problemas bastante normais, mas você consegue culpar seu cônjuge por todas as dificuldades que você enfrenta. Você faz o papel da vítima, culpando os outros por tudo o que há de errado em sua vida, e a culpa se torna uma parede em sua mente que o detém com a mesma eficácia de um obstáculo real. Mas ela não é real. Aqueles que você culpa por serem os causadores de sua situação podem na verdade ser culpados de muitas coisas, mas não são responsáveis por tudo aquilo que deu errado em sua vida. Eles não são particularmente responsáveis pela parede que você construiu na mente como resposta às ações deles.


    A importância da nova perspectiva


    A nova perspectiva de que precisamos para ultrapassar nossas paredes é mais do que apenas ver o lado positivo de experiências obscuras e traumáticas da vida. Não é uma questão de simplesmente ver o copo meio cheio. É olhar a vida de uma perspectiva mais ampla, e não de apenas um evento doloroso. É olhar mais fundo para os fatos que cercam o passado, em vez de personalizar a ferida. Costumamos carregar pensamentos destrutivos que talvez não se encaixem exatamente com os fatos reais. Sabemos o que aconteceu, mas talvez a história não seja completamente precisa. Em meio à dor, ao ressentimento e à raiva que sentimos, talvez tenhamos presumido coisas que não eram verdadeiras.


    A adoção pode ser um exemplo de percepção imprecisa. Ela costuma levar a sentimentos de rejeição. Uma criança adotada pode presumir que existe algo de errado com ela, pois do contrário sua mãe biológica não a teria abandonado. Sim, entregar uma criança para adoção de fato envolve alguma forma de rejeição, mas ela raramente é tão malévola ou tão pessoal quanto muitas crianças adotadas pensam. Se você foi entregue para adoção, sua mãe não rejeitou a pessoa que você é agora. E os motivos pelos quais ela o entregou muito provavelmente estavam relacionados a desejar para você algo melhor do que aquilo que ela achava que poderia dar. Quase todos os que entregam filhos para adoção o fazem sentindo muita relutância e pesar.


    Filhos adotados não precisam deixar que as escolhas de sua mãe biológica se tornem paredes. Eles podem vir a entender que não foram pessoalmente rejeitados. Seus pais simplesmente rejeitaram o conceito de um filho e tudo o que um filho demanda e precisa. Não foi algo pessoal. Não poderia ter sido pessoal porque sua mãe não tinha meios de conhecê-lo como você é agora. Foi a decisão tomada por uma mãe lutando para sobreviver, sentindo-se inadequada para criar uma criança e querendo o melhor para seu filho. Primeiro, sua mãe tomou a decisão de que você viveria. Ela não o abortou. Ela escolheu dar vida a você. Depois, ela quis que você tivesse uma vida melhor do que aquela que ela poderia dar. Enxergar essa verdade pode derrubar a parede da rejeição.


    Jesus queria muito que as pessoas vissem a verdade. Por isso ele tantas vezes contestou a maneira como elas olhavam a vida e umas às outras. Às vezes ele dizia: “Vocês ouviram o que foi dito...” e, então, citava alguma crença estabelecida. Depois, contrariava aquele senso comum com a frase “mas eu lhes digo...” e seguia adiante, deixando os ouvintes atônitos com uma perspectiva maravilhosamente nova da velha maneira de pensar.


    A filosofia de Jesus poderia ser resumida da seguinte maneira: a vida não gira em torno de você, não gira em torno de suas coisas e nem mesmo em torno deste mundo. Não se trata de sentir-se bem ou de obter aquilo que deseja. Não se trata do que você acha que precisa neste momento. Trata-se de outro mundo além da Terra, e de um mundo interior do coração, nos quais não há conflito ou faz de conta. Jesus fez a diferença dois mil anos atrás porque desafiou as pessoas a verem as coisas de uma perspectiva verdadeira. A maneira antiga criava barreiras porque não se baseava na realidade. Viver com a verdade e na verdade nos liberta. Essa é outra maneira de dizer que compreender a realidade de fato remove paredes.


    História repetida


    Superar uma parede pode significar aprender mais sobre a história da pessoa que rejeitou você ou que a maltratou e descobrir o que a levou a fazer isso. Num seminário que conduzi no sul da Califórnia, trabalhei com um rapaz cuja vida estava bloqueada por uma parede de raiva contra sua mãe. Quando ele era criança, sua mãe o colocou na varanda de um vizinho e o abandonou. Agora ele estava com raiva porque, depois de todos aqueles anos, ela queria retornar à vida dele.


    Seguindo uma sugestão minha, ele conseguiu lidar com o incidente e vê-lo através de lentes mais claras. Eu o instruí a ligar para sua mãe e perguntar sobre a infância dela. Talvez isso revelasse as razões por que ela tomou a decisão de abandoná-lo. No dia seguinte ele retornou em lágrimas. Sua mãe lhe dissera que a mãe dela havia feito o mesmo, e nunca havia voltado. Agora ela tentava virar uma página e ser alguém melhor do que sua própria mãe havia sido.


    Ver toda a verdade por trás daquele evento traumático removeu a parede para aquele homem. Aquilo o libertou da barreira do passado que bloqueava seu presente. Permitiu que ele resolvesse as emoções negativas, mudasse o foco de sua vida e desenvolvesse um vínculo profundo com a mãe.


    Muitos pais e filhos estão distantes uns dos outros sem perceber que, na verdade, compartilham um elo de negligência, uma experiência comum de dor e uma batalha mútua que podem fazê--los superar as paredes do ressentimento e da amargura.


    Quando uma pessoa que foi abandonada ou que sofreu abuso sobe para tomar fôlego, emergindo de uma vida de amargura, raiva e ressentimento, ela pode começar a ver que não conhecia toda a história. A pessoa sem coração que infligiu a ferida pode ter adquirido coração, e a dor que a vítima sente talvez seja o maior arrependimento daquela pessoa.


    Mas o meu abuso foi real


    Neste momento, você pode estar pensando: “Este livro não é para mim, pois realmente sofri abuso”, ou “Isso não é para mim porque o horror da minha infância não é uma parede fictícia. Não é algo que inventei; realmente aconteceu”. Se os seus pensamentos são esses, ou são algo parecido, espero que continue lendo, pois estou bastante consciente da realidade de abusos do passado e do convívio com pessoas impossíveis no presente. Não desprezo sua dor nem por um segundo. Para muitos, a vida é um verdadeiro inferno.


    No entanto, eu não estaria escrevendo isto se não acreditasse que mesmo as piores situações podem ser tratadas. Ainda que você esteja vivendo na mais terrível situação de abuso ou no relacionamento mais negligente e desconectado, você pode ter construído uma parede que o mantém preso num lugar escuro onde você não precisa ficar. As crianças não são responsáveis pelo abuso que lhes roubou a infância, mas na idade adulta serão responsáveis por suas reações àquela fase inicial da vida — reações que podem lhes roubar uma vida adulta cheia de significado. Depois de assumir a responsabilidade, você encontrará nova esperança e perspectiva à medida que pôr sua vida em movimento e deixar sua parede para trás.
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